
 

                                                  VIAGEM  À GUINE-BISSAU 

 
20/07/2010 

 

 

Saímos de casa pelas 11 horas com destino ao Porto Alto, onde iríamos recolher uma 
embalagem com T-Shirts para levarmos para a Guiné.   
Aconteceu que por esquecimento, a encomenda não fora feita e dai termos de lá 
voltar mais tarde, aproveitando nós para almoçar nesse intervalo. 
Pelas 15 horas voltámos lá, e então sim, recolhemos a oferta e voltámos à estrada para 
seguir em direção a Porto Côvo onde jantámos e pernoitámos, com uma paisagem 
belíssima e Sines lá ao longe. 
 
Fizemos  248 Kms 
                                                                            Praia da Samouqueira                                                                          

 

 

 

 

 

 

                                                          Partida 

 

21/07/2010 

Após o pequeno almoço, saímos em direção ao centro, para aí comer um pastel de 
nata(especialidade do ‘’Marquês’’)e o café da manhã habitual, bem como o  DN, jornal 
diário , hábito de muitos anos. 
Continuámos calmamente a nossa viagem até Lagos, onde iríamos pernoitar razão 
porque não havia pressas. 
Chegámos cedo, e aproveitámos para passear pelo centro, apreciando as obras 
recentemente inauguradas, nomeadamente o parque de estacionamento subterrâneo 
e a nova Praça Monumental junto à muralha. 
Jantámos num restaurante Chinês, já conhecido e demos mais uma voltinha para 
acabar a noite. 
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Fizemos  151 Kms. 
 
 
 
 
                                                                                   Lagos 

 

 

 

 

                                                                             
 
22/07/2010 
 
Passámos o dia por Lagos, aproveitando a comprar umas coisas que nos faltavam, 
seguindo depois para a Guia/Albufeira onde estivemos até à noite, na zona comercial, 
procurando depois um local para pernoita junto à Marina.  
 
Fizemos  71 Kms                                                    
 

 
                       
 
 
 
 
 
 
 
                                                              Marina/Albufeira        
 
23/07/2010 
 
De manhã o Augusto e a Fátima, nossos companheiros de viagem, vieram ter connosco 
para tomarem um cafezinho e conversarmos um pouco. 
Saímos de Albufeira pelas 11 horas com destino a Tarifa, local onde vamos aguardar 
pelo Augusto que afinal vai sozinho até à Guiné, indo depois de avião a Fatima ter 
connosco. 
Viagem um pouco longa e com muito calor, sobretudo à passagem pela região de 
Sevilha, mas chegámos cerca das 21 horas locais para pernoitar. 
 
Fizemos  479 Kms 
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                                                               Tarifa 
 
 
                                   
24/07/2010 
 
Estivemos pelo local de pernoita até cerca das 17 horas locais, seguindo de pois para o 
cais de Tarifa a sondar preços do Ferry, horários, etc. 
Para completa informação sobre a travessia e os seus custos, continuámos até Los 
Barrios em Algeciras, a fim de junto da agencia Gutierrez(ligada aos autocaravanistas)  
confrontar os custos de Tarifa e de Algeciras, concluindo que a fama do Gutierrez está 
bem de saúde, aguardando a chegada do Augusto para fazermos a aquisição. 
Após umas compras no Carrefour e Lidl, locais, fomos em busca de uma praia para 
pernoitar e passar o dia de Domingo, que encontrámos muito próximo e de seu nome, 
Playa de Guadarranque. 
 
Fizemos   76 Kms 
                                            Playa    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
25/07/2010 
 
Passámos o Domingo por aqui, com um belo dia de praia e água limpa e fresca, bem 
como uma sombra de arbustos junto à praia, onde almoçámos, lanchámos e 
permanecemos até à noitinha, tendo o Augusto, nosso companheiro de viagem, 
chegado e ficando à conversa com ele até às 23 horas. 
 
Fizemos  0 Kms 



 
 
26/07/2010 
 
Fomos até à agencia comprar os bilhetes para o Ferry, comprámos algumas coisas e lá 
fomos para o porto de Algeciras para embarcar. 
Havia bastante movimento de viaturas para embarcar, pelo que só conseguimos ir no 
Ferry das 16 horas, mas tudo bem, a viagem fez-se rapidamente e foi muito agradável 
à vista todo aquele movimento de pessoas, na maior parte imigrantes Marroquinos. 
Após o desembarque fomos para a estrada a caminho de Tetouan e depois 
Chefchaouen, onde ficámos no Camping local. 
Demos uma volta à noite pelo centro, que é sempre uma maravilha e regressámos de 
táxi ao parque de campismo. 
 
Fizemos  175 Kms 
 
                Fila para o Ferry                                                                       
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27/07/2010 
 
Após manutenção da viatura e pequeno almoço, seguimos para Sul em direção a 
Kenitra, para apanharmos a auto estrada para Marrakech. Almoçámos numa povoação 
no caminho, almoço tipíco e leve e seguimos o nosso caminho. 
Fizemos vários percursos de auto estrada e sempre a pagar, mas valeu a pena, uma vez 
que andámos bem. 
Ficámos numa área de serviço já próximo de Marrakech, tendo jantado, com mesa no 
exterior e nas calmas, o nosso queijinho, azeitonas e um bom melão que o Augusto 
comprou em Chefchouen. 
 
Fizemos  446 Kms                                                                          
 
 
 

  
  
28/07/2010 
 
Depois de tudo preparado para o arranque, as baterias da carrinha do Augusto não 
quiseram colaborar, pelo que nos restou pedir auxilio e toca a empurrar . 
Continuámos viagem em direção a Agadir, aproveitando a auto estrada que está 
concluída até lá, só que a parte final foi um calvário de subidas e descidas que 
arrumaram com uma série de viaturas encostadas à berma a ‘’arder’’. 
Enfim lá chegámos e rumámos de imediato a Tiznit, onde ficámos no seu Camping 
Municipal. 
 
Fizemos  468 Kms. 
 
                                                                 Camping Tiznit 
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29/07/2010 
 
 
Saímos cedinho para a etapa de hoje que era chegar a Laayoune, o que fizemos sem 
grande esforço, pois as estradas estão boas em termos de piso e o transito não é 
muito. 
Almoçámos num restaurante a beira-mar e junto à praia de Tan Tan, servido como 
deve ser, empregados com farda e tudo à europeia e pagámos cerca de 27 euros o que 
foi muito além do normal dos outros dias. 
Pela noitinha chegámos ao Camping Le Roi Boudouin, já próximo do destino, onde 
pernoitámos após um bom banho com água salinizada, porque estamos no Saahra 
Ocidental. 
 
Fizemos  547 Kms  

 
 
30/07/2010 
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De novo na estrada, desta vez com destino um pouco mais abaixo em Daahkla, onde 
chegámos já de noite e com muito deserto e paisagem lunar para trás. Almoçámos em 
Boudjour(Cabo Bojador) e demos por ali uma volta e seguimos. 
 
Fizemos  580 Kms. 
 
 
 
 
31/07/2010 
 
Com o sossego total da praia onde ficámos, dormimos tranquilamente e acordámos 
bem dispostos. 
Após pequeno almoço, iniciámos a etapa do dia até Nouadibou na Mauritânia 
passando pela fronteira de sáida de Marrocos, onde para na Alfandega vistoriarem a 
carga das viaturas, trabalho feito pelo scanner, estivemos mais de uma hora e meia a 
duas horas, dado que na nossa vez encerrou para almoço. 
Seguiu-se a fronteira de entrada da Mauritânia onde foi tudo normal, excepção da 
passagem entre as duas fronteiras, terra de ninguém, com muito mau piso e sempre 
em primeira velocidade. 
Chegámos a Nouadibou pela noitinha mas ainda havia um resto de Sol, tendo 
aproveitado a dar uma volta pelas ruas principais  da cidade, ficando no parque do 
Hotel Al Jezira para a pernoita do ultimo dia de Julho. 
 
Fizemos  432 Kms 

 
 
01/08/2010 
 
Noite bem dormida, e após o pequeno almoço lá demos inicio a mais uma etapa, desta 
vez bem grande em termos de paisagem e temperatura. 
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Nouadibou a Nuakchott são 480 Kms de deserto, com muito poucas alterações na 
paisagem e muito calor. Devemos ter feito a quase totalidade do percurso com a 
temperatura na casa dos quarenta graus. 
Fizemos um escala técnica para abastecer de água e fazer a manutenção da carrinha, 
metemos gasóleo e lá continuámos até ao destino. 
O Augusto aproveitou a visitar uma oficina, onde tinha estado na outra vinda aqui e 
tirado umas fotos aos miúdos, pelo que veio entregá-las e deu origem a uma pequena 
festa. 
Ficámos num Auberge perto do centro, onde curiosamente estavam instalados dois 
Portugueses que trabalham no Senegal e sã os dois de Peniche, o que vem confirmar 
que há sempre um Portugues em qualquer lado onde se vá. 
 
Fizemos 539 Kms 
 

   
 
02/08/2010 
 
Mais uma etapa para hoje com destino à fronteira do Senegal. O Augusto optou por 
entrar numa fronteira que já conhecia, Barragem de Diama, isto para fugir ao Rosso 
localidade normal de entrada no Senegal, onde há muita confusão para passar no 
batelão para o outro lado, com situações de corrupção à mistura. 
Saímos da Mauritania e tivemos de pagar 4.000 ouguyas na alfandega e mais 4.000 na 
Policia, quando para entrar pagámos apenas 3.000 na alfandega(situação do pass 
avant). 
Na fronteira surgiu-nos um cobrador de portagem na passagem pela barragem, que 
nos cobrou 10.000 cfas (15 euros) dizendo e mostrando a tarifa que era uma barragem 
internacional(Mali, Mauritania e Senegal) e as verbas recolhidas são para a 
manutenção da barragem. 
O pior foi a alfandega do Senegal, que já depois de carimbados os passaportes na 
policia e (10 euros de souvenir) não nos passaram o pass avant, documento sem o qual 
não podemos transitar. 
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Reclamámos da situação e o Chefe, depois de uma espera de hora e meia a duas, lá 
veio dizer que era a lei e teríamos de aguardar para o dia seguinte a resolução do 
assunto 
Fizemos   279  Kms 
 

  
 
03/08/2010  
 
Pela manhã e após pequeno almoço, foi-nos passado o pass avant a fim de 
prosseguirmos a nossa viagen e por um período de 48 horas. 
Passámos a St. Louis cidade cheia de pessoas e muito transito num caos, tendo 
continuado para Daakar, para apanharmos a estrada que desvia para o interior, para 
Thaies, outra grande cidade e finalmente chegarmos a Kaaloack onde pernoitámos no 
parque do Hotel Relais, pagando 12.000 cfas por pernoita e pequeno almoço no Hotel. 
 
Fizemos  298  Kms. 

 
 
04/08/2010 

Publicado no Portal CampingCar Portugal - www.campingcarportugal.com



 
Tomado o pequeno almoço no salão do Hotel, que não foi mau atendendo que 
estamos  no Senegal, e não temos comparação a fazer , seguimos para Tambacounda, 
outra grande cidade, na estrada internacional que liga ao Mali. 
Chegados aí, abastecemos de gasóleo e seguimos para a fronteira da Guiné-Bissau, que 
seria Pirada ou por Ziguinchor, tendo o azar de termos de circular muitas dezenas de 
quilómetros por uma estrada toda partida, mas lá fomos andando. 
Já próximo de Kolda na estrada para Ziguinchor, num controlo policial certificámo-nos 
se a estrada, indicada nas placas,  para a fronteira da Guiné-Bissau estaria em boas 
condições, avançando assim muitos quilómetros, o que nos confirmaram e eis-nos 
chegados à Guiné-Bissau . 
Através da policia local conseguimos, eles emprestaram o dinheiro, pão e ovos para 
um jantar leve, tendo estado à conversa com eles um bom bocado, após o que nos 
fomos deitar, já que pernoitávamos ali mesmo na fronteira. 
 
Fizemos   553 Kms 
 

 
 
05/08/2010 
 
Noite bem dormida e em segurança, proporcionou um bom pequeno almoço ao que se 
seguiu o caminho para Bissau, tendo feito mais de trinta quilómetros debaixo de 
chuva, por vezes bem forte e mais  uns tantos já sem chuva. Demos boleia a umas 
mulheres com crianças que vinham da sua aldeia para a capital, incluindo duas 
galinhas e um galo, foi uma experiencia engraçada para as nossas companheiras e nós 
também gostámos. 
Passámos vários controlos policiais e alfandegários, sempre com a intenção de nos 
cobrarem qualquer coisa, mas sem êxito, após conversa da’’treta’’ sobre a finalidade 
dos nossos propósitos, etc. 
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Chegámos a Bissau cerca das 16,30 locais, menos um hora que nós em Portugal, tendo-
nos dirigido às instalações da Cooperação Portuguesa, onde iremos pernoitar por um 
ou mais dias. 
 

 
 
Fizemos 220 Kms 
 
06/08/2010 
 
Dormimos descansadinhos, depois de um arrozinho de atum acabadinho de fazer e 
umas mangas para sobremesa. 
Após o pequeno almoço, tratámos das roupas para lavar, e com a colaboração do Sr. 
Vitor da Cooperação Portuguesa, fomos a uma oficina auto da sua confiança a fim de 
arranjar o problema da perda de óleo junto às caixa de velocidades. 
Entretanto fomos com ele a um restaurante de um português, tomar café, cerveja e 
uns aperitivos, local muito agradável onde se juntam os nossos conterrâneos para 
almoçar e conviver. 
Como a carrinha ainda não estava pronta à uma hora, a oficina fechou para almoço, 
reabrindo só às três da tarde, pelo que o Sr. Vitor trouxe-nos para a Cooperação 
Portuguesa, onde nos ofereceu o almoço e a bica com uma boa aguardente para o 
Augusto que muito lhe agradou. 
Pela tardinha fomos buscar a carrinha e pagar o arranjo(40.000 cfas com gorjeta) 
voltando de novo para a nossa base em Bissau, indo depois ao mercado de Bandim 
num táxi e voltando a pé para ajudar a digestão do lauto almoço. 
Esperámos pela meia-noite para irmos ao aeroporto esperar a Fátima, que chegava de 
Lisboa para se juntar a nós, o que ocorreu pelas 01,40 da madrugada. 
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Fizemos  17 Kms 
 
07/08/2010 
 
Logo que nos despachámos do pequeno almoço, saímos todos para uma zona central 
de Bissau, passando pelo porto marítimo e outros locais emblemáticos, estacionando 
num café restaurante ‘’Ponto de Encontro’’, para um cafezinho e um bolo, pois é um 
estabelecimento à europeia, com uma boa vitrina com pastelaria variada e ambiente 
climatizado. 
Enquanto estivemos no café, os miúdos lavaram-nos as carrinhas que ficaram muito 
aceitáveis, tendo em seguida iniciado a distribuição dos donativos e o primeiro local foi 
o Orfanato Casa Emanuel, que muito nos sensibilizou, aproveitando após a visita às 
instalações, para consumar um objectivo da Tribo das Estrelas que era apadrinhar uma 
criança daquele Orfanato. 
Foi escolhida por nós os quatro uma menina recém-nascida, a quem demos o nome de 
Elizabete, tirámos várias fotos, fizemos a entrega da importância relativa aos meses 
até final do ano, ficando agora de, por mail trocado com a Ana Sousa responsável do 
pelouro, preencher a documentação inerente ao apadrinhamento da menina. 
Dali saímos e fomos para as instalações da SOMEC, onde nos íamos encontrar com a 
Ana Rijo que ali reside, para a entrega de encomendas transportadas pelo Augusto, 
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que acabaram por ficar entregues ao responsável pelo local, pessoa muito simpática 
que nos ofereceu de imediato as instalações para ali almoçar nas sombras existentes e 
se necessário pernoitar, que aceitámos agradecemos pensando faze-lo em próximos  

.  
dias. 
 
 
 
Voltámos ao centro de Bissau, onde nas proximidades da ‘’Baiana’’ numa esplanada do 
restaurante Kalliste, tomámos o nosso café em ambiente muito agradável, com Wi Fi e 
alguns utilizadores em acção. 
Voltámos para a Cooperação Portuguesa, nossa base até aqui, onde via net 
comunicámos com o Forum da Tribo, actualizámos o álbum de fotos e conversámos 
um pouco até à hora do soninho, cerca das 22 horas. 
 
Fizemos  32 Kms 

 
 
A Elizabete 

Publicado no Portal CampingCar Portugal - www.campingcarportugal.com



 
08/08/2010 
 
Noite bem dormida, e lá fomos à bica no Ponto de Encontro, aproveitando a comprar 
um cartão ORANGE para comunicar por telemóvel aqui na Guiné. 
Posto isto e uma volta pela cidade, saímos em direção a Quinhamel onde fomos 
almoçar, ostras deliciosas e um pouco de carne com batatas fritas. 
Seguidamente voltámos a Bissau e fomos visitar um amigo do Augusto, que ele 
conheceu em Março quando aqui esteve, que nos ofereceu de imediato a sua casa 
para ficar e foi muito simpático e amistoso com todos. 
Regressámos à base e depois de um pouco na net e passar fotos para o PC , fomos 
descansar. 

 

 
 
Fizemos 108 Kms 
 
09/08/2010 
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Tudo em ordem para partir à descoberta de Cacheu e Varela, lá fomos estrada fora 
admirando a paisagem soberba desta Guiné, tendo parado no Cacheu um bom bocado 
e fizemos umas fotos de vários locais. 
Comprámos pão e fizemos um bom almoço à beira do rio, junto a uma ponte toda em 
ferro, obra militar que deixámos cá, e foi muito agradável estar ali um tempinho. 
Fizemo-nos de novo à estrada, para em S. Domingo entrar na picada para Varela, o que 
se revelou uma estopada pois encontrámos lama em vários sitíos, tendo eu ficado 
enfiado nela, nem para trás nem para a frente, sendo o Augusto com uma corda que 
nos tirou dali. 
Enfim passou-se, e entrámos em Varela já noite onde na ‘’pousada’’, muito agradável, 
de um Italiano casado com uma nativa, pernoitámos. 
 
Fizemos  326 Kms. 

 
Ilustração 1   CACHEU 

 

Ilustração 2  caminho de Varela 

 



10/08/2010 
 
Apesar de chover um pouco durante a noite, amanheceu com o céu completamente 
limpo e calor, em suma um dia espectacular. 
Saimos para conhecer a praia, não tendo previsto uma visita demorada não levámos 
água nem nada para mastigar, pelo que apesar de um belo passeio, uma boa banhoca 
e uma travessia pelo mato, fomos obrigados a regressar mais cedo que o desejado, 
mas tudo bem, foi óptimo. 
Almoçámos por ali e ficámos a ‘’aboborar’’ o resto da tarde, ou seja uma sestazita e 
umas leituras e muita conversa também, até que chegou a hora de nos aperaltarmos 
para o jantar que tínhamos encomendado de manhã. 
O jantar foi uma maravilha, um esparguete em molho de tomate com bife de gazela e 
batatas fritas, que estava delicioso, ficando por ali à conversa mais um pouco e fomos 
à deita a seguir. 
 
Fizemos  0 Kms 

 
Ilustração 3  VARELA 

 
11/08/2010 



 
Outra noite bem passada e sem chuva, o que nos alegrou no aspecto em que a estrada 
tão ruim para cá, iria por efeito do sol estar mais seca e em melhores condições o que 
realmente aconteceu, muito embora eu ficasse outra vez num buraco pela sua altura e 
não pela lama, indo de novo a reboque do Augusto por uns dois ou três metros. 
Visitámos uma Missão Católica em Ingoré, onde foram deixados brinquedos e roupa, e 
gostámos da forma como as coisas se nos apresentaram, em termos de instalações e 
projectos para um futuro próximo. 
Depois seguiu-se o regresso a Bissau, que nos levou ao Salão Jet Set, (cabeleireiro) 
para as senhoras arranjarem os cabelos, e neste intervalo deu-se o nosso encontro 
com dois portugueses em Jeep cheio de publicidade, que pertencem à organização da 
Corrida Solidária Mais Louca do Mundo, ficando com eles um bom bocado a conversar 
sobre as peripécias com as passagens de fronteira no Senegal, ficando de nos 
encontrar na sexta, quando embarcarmos para Bubaque. 
Voltámos à Cooperação Portuguesa para a pernoita e actualizar o relato de viagem, as 
fotos e uma incursão pela net. 
 
Fizemos  185 Kms 

 
 
12/08/2010 
 
Logo de manhã, lá fomos deixar as nossas companheiras no mercado do Bandim, e nós 
a caminho da oficina do Sr. Barbosa(Português), mecânico recomendado pelo Sr. Vitor 
da Cooperação Portuguesa. 
A minha carrinha foi rápida a sair do seu problema(direção desalinhada) e em seguida 
a do Augusto ficou o resto do dia, a fim de montar filtros de gasóleo suplementares, 
tendo nós seguido na minha carrinha ter com as senhoras, para almoçarmos na D. 
Berta, proprietária de uma pensão aqui em Bissau, estabelecimento com muita 
história, no relacionamento entre a sua proprietária e os portugueses que aqui 
tentaram a sua sorte. 



Após o almoço demos uma volta a pé e regressámos à oficina, onde verificámos que a 
instalação dos tais filtros iria ser demorada, voltando por isso à nossa base e amanhã 
voltaremos lá de novo. 
 
Fizemos  12 Kms 
 
13/08/2010 
 
De manhã o Augusto arrancou cedo para a oficina, pois deixava lá o carro até sábado 
na condição de o trazerem para a Cooperação, dado nós sairmos o fim de semana para 
Bubaque, ilha do Arquipélago dos Bijagoz. 

 
Ilustração 4  Barco para os Bijagoz 

 
Nós fomos mais tarde ter com eles, pois o embarque era ao meio-dia e assim tivemos 
tempo de dar uma limpeza ao interior da carrinha. 
Comprámos pão e queijo para as sandes na viagem, e entrámos para o barco que só 
partiu às 15 horas, o que nos causou uma seca de mais duas horas que o esperado. 
A viagem demorou 4 horas, custou 7.500 cfas cada um e chegámos debaixo de chuva 
ao porto de Bubaque, que foi abrandando até parar, dando-nos uma trégua até nos 
instalarmos na Casa da Dora, Aparthotel muito conceituado na Ilha. Foi-nos cedido um 
quarto, com cama de casal, podendo instalar ali uma tenda, o que levou o Augusto a 
forçar outra solução, que passou por aproveitar o espaço da sala de TV que não tinha 
ninguém, ficando assim tudo melhor instalado. 
Depois de uma boa banhoca de balde e pucarinho, lá fomos ao jantar que constou de 
uma travessa com arroz, batata frita, uma boa Bica grelhada e um pouco de salada, ou 
seja cada dose dava para dois, mas não sobrou nada a não ser um pouco de arroz. 
Estivemos por ali na conversa até à deita, ficando no ar uma viagem em carrinha de 
caixa aberta à praia de Bruços, que ocorreria no dia seguinte. 
 



 
 
Fixemos 0 Kms 
 
14/08/2010 
 
Choveu de noite e bem, mas pela manhã abrandou, o que permitiu logo após o 
pequeno almoço arrancar para uma passeata a pé, visitando o aeroporto local, aldeias 
dos nativos desta Ilha, uma ideia do estado de degradação das casas do antigamente,  
etc, vindo parar ao porto de mar, onde nos instalámos a almoçar um galinha de cafreal 
para cada um, e na companhia de dois portugueses (casal) que o Augusto conhecera 
no barco e anda em serviço humanitário. 
 

 
 
Como nessa altura desabasse uma chuvada á moda de África, ficámos por ali e já não 
fomos a Bruços, com muita pena, mas não era recomendável até pela importância a 
dispender(15.000cfas). Aproveitámos, fomos fazer uma incursão pela net e voltámos 



ao Aparthotel da Dora, onde lemos, dormitámos uma sestazita e no final do dia 
petiscámos umas coisas, queijo, pão, doce e café e até um cerveja. 
À noitinha apareceu o casal de portugueses com dois guineenses(lideres de uma 
associação juvenil) ficando na conversa até à meia-noite. 
 
Fizemos  0 Kms 

 
 
15/08/2010 
 
Amanheceu com um sol radioso, como que a fazer-nos inveja do que perdêramos no 
dia anterior, dado que às 10 horas tínhamos de embarcar para Bissau. 
Arrumámos a trouxa, tomámos um bom pequeno almoço em frente da Casa da Dora, 
muito mais barato que lá, e viemos para o cais de embarque, tendo o barco saído à 
hora prevista, 11 horas da manhã e  chegado também à hora anunciada, 15 horas. 
Apanhámos um táxi até à Cooperação Portuguesa e tratámos de lanchar, uma vez que 
não almoçáramos, e á noite, foi uma sopinha deliciosa para fechar o dia. 
 
Fizemos  0 Kms 

 



 
16/08/2010 
 
Dia de aniversário do Augusto, que motivou o pequeno almoço fora no Ponto de 
Encontro, local climatizado, boa pastelaria, propriedade de um português e tem um 
café maravilhoso. 
Encontrámo-nos aí com o Junior, amigo do Augusto, e cujo encontro foi marcado pelo 
telemóvel, aproveitando o convivío para almoçarmos juntos e num restaurante 
conhecido em Bissau, o Colete Encarnado, bem junto da zona 
portuária.

 
 
 
A ementa foi escolhida na altura, sardinha assada, batatas cozidas, azeite do bom e 
uma salada, tendo-se seguido umas galinhas à cafreal com batata frita. A fechar uma 
talhada de melão e um café, acompanhado de bolo com velas para os parabéns a você. 
Passeámos um pouco e arrancámos para uma visita de despedida ao Orfanato 
Emanuel, além de vermos a nossa(da Tribo) afilhada Elizabete bonita como sempre. 
Regressámos à Cooperação Portuguesa para começar a arrumar as coisas, e passar o 
resto do dia em sossego, recebendo a visita ainda do Mutari, amigo do Augusto, a 
quem ele entregou um gerador, para poder passar uns filmes para as crianças do 
Bairro onde habita. 
 
Fizemos  0 Kms 
 
17/08/2010  
 
Após as despedidas ao pessoal da Cooperação Portuguesa, que tão bem nos recebeu, 
do Sr. Vitor e esposa, bem como do restante pessoal presente, saímos em direção ao 



centro, para cambiar euros em moeda local, tomámos um ultimo café no Ponto de 
Encontro e arrancámos de Bissau. 
Passámos por Bafatá, e hesitámos em ir ao Saltinho, lugar afamado na Guiné, 
confluência de rios, com um aparthotel de um português, mas era ainda longe e 
resolvemos continuar para Cambadju, fronteira com o Senegal. 
Aí, pagámos a nossa divida ao amigo Carlos(Serviços de Segurança)  de quando 
entrámos na Guiné e não havia moeda local. Estivemos por ali um pouco a conviver 
com ele e seguimos para o Senegal, onde após os 2.500cfas do pass avant, rumámos 
por uma picada em direção a Dabo e Velingara. 
Depois de muita lama, lá chegámos a uma aldeia(Tabanca) onde junto á estrada havia 
um espaço óptimo para pernoitar. Fomos, com um miúdo a ensinar o caminho, falar 
com o chefe da aldeia e dar-lhe conhecimento de que ali passaríamos a noite, ao que 
ele foi receptivo, agradecendo a informação. 
Fizemos a nossa sopa da noite, conversámos um bocado e em seguida fomos dormir. 

 

 
 
Fizemos 268 Kms 
 



18/08/2010 
 
Bem cedo despachámo-nos dali, pois chovia mais ou menos bem, e então a parte final 
da picada foi a pior, uma vez que ía ficando submerso até meio da carrinha, só 
evitando esse facto, com um desvio para a esquerda e meio inclinado lá passou a 
cratera que se nos deparou. 
Estrada de alcatrão, mas não muito melhor, dado haver imensos buracos na via, lá 
fomos andando até próximo de Kaolack, onde o Augusto negociou a pernoita numas 
instalações de empresa local, onde ficámos em segurança. 
 
Fizemos  409 Kms 

 
 
19/08/2010 
Depois de uma noite mal dormida, com muitas melgas a picar, dormimos pouco 
também porque o Augusto e a FI só vieram da oficina(electricista) já perto da meia-
noite, despachámo-nos de Kaffrine e seguimos em direção a Touba. 
Parámos no caminho algumas vezes, para ver mercados de rua e comprar alguma 
alimentação, até que finalmente em Touba, cambiámos dinheiro(multibanco) e fomos 
ver pelo exterior a maior Mesquita da Africa Ocidental. Obra grandiosa, luxuosa pelos 
materiais visíveis, mas com uma falta de gosto incrível, ou seja cores variadas de 
mármores etc., que não atraem o olhar. 



 
 
 
Dali seguimos para Louga e de Louga para St. Louis,  por umas estradas horríveis, 
andando mais pelas bermas acrescentadas lateralmente pelos utentes, táxis colectivos 
e transporte de carga, do que pelas estradas normais. 
Chegámos finalmente a St. Louis, tendo à nossa espera o policia que controla as 
entradas, que logo tentou arranjar pretexto para uma multa, respondendo-lhe o 
Augusto que ‘’não temos dinheiro’’ logo antecipadamente, o que ele aproveitou para 
dizer que era um ultraje e por isso, ficava com os documentos dele, e no dia seguinte 
teria de vir ali levantá-los. 
Enfim lá se desembrolhou o assunto, devolvendo-lhe os documentos e viemos até ao 
centro, na procura de um camping ou aparthotel onde ficar, que não foi dificíl de 
encontrar, embora as ruas por onde passámos estejam em péssimo estado. 
Ficámos no Campig Ocean juntinho ao mar, onde após uma cerveja Gazelle, fomos 
comer e dormir, não sem que as senhoras tenham tentado um banho no mar, mas sem 
sucesso, pois a praia estava inundada de carangueijos com a maré vazia. 

 
 
 
 



Fizemos  330Kms 
 
20/08/2010  
 
Logo de manhã, e apesar das melgas não me deixarem dormir normalmente, fui ao 
banho ao mar a fim de provar as águas do Senegal, o que confirmou a fama das praias  

  
em St. Louis. 
 
 
Após o pequeno almoço e uma troca de impressões com uns espanhóis, que também 
chegaram à noite ao camping, soubemos defenitivamente que a passagem pela 
barragem de Diama, estava fora de hipótese e por isso iríamos pelo Rosso. 
Foi assim de facto, depois de uma estrada ruim, tão ou pior que a da barrragem, só 
que não tinha lama, mas buracos, milhões. Furei uma roda de trás, que foi reparada 
com a introdução de câmara de ar, pois os pneus que uso são sem câmara, e lá 
chegámos ao Rosso finalmente. 
Pagámos 3.000cfas na policia, mais 2.500cfas na Douane, pagámos o barco e o  
estacionamento 10.000 ouguyas, mais 4.000 na policia mais 6.000 na Douane e demos 
5.000 aos colaboradores que nos auxiliaram nas tarefas, enfim tudo recebe pela porta 
do cavalo, mas é assim e não há volta a dar. 
Apontámos à estrada para Nouakchott e vivemos uma aventura do diabo, pois ficámos 
no meio de uma tempestade, primeiro ventos fortes com areia, e em seguida chuva 
diluviana em que não se via um palmo à frente do nariz. Continuámos sempre, em 
segunda velocidade e faróis de nevoeiro ligados, até que abrandou a chuva, mas a 
trovoada não desistia de iluminar os céus, proporcionando um espectáculo de ficção. 
Finalmente chegámos ao destino e instalámo-nos no Auberge Menata em Nouakchott, 
onde a noite foi de melgas outra vez. 
 
Fizemos  333 Kms 
 
21/08/2010  
 



Noite com muito calor e muitas melgas, mas lá se passou. Pela manhã fomos com o 
Augusto por a carrinha dele na oficina, avaria eletrica, e fomos de táxi para o porto, 
tendo descido à praia local para observar os barcos a entrar no mar, além dos miúdos 
no banho, que também teve a sua graça. 
Comprámos peixe, douradas, cerca de 4 quilos, que custou 1.500 ouguyas não chegou 
a 5 euros, e voltámos para o Auberge para o grelhar com umas batatinhas. Estava uma 
delicía e ficámos consolados, pois fechámos, com umas talhadas de melancia bem 
docinha. 
Pela tarde o Augusto e a FI foram buscar a carrinha e voltaram ao Auberge, para os 
quatro irmos ao mercado a pé e observar as mercadorias expostas, voltando à base 
para comer o resto da melancia e dormir. 
 
Fizemos  0 Kms 
 
22/08/2010 
 
Bem cedo nos despachámos para nos fazermos à estrada, mas tivemos de esperar por 
outros veículos, uma vez que me trancavam a carrinha e não podia sair. 
Lá conseguimos e viemos até ao Banco para levantar mais uns trocos, o que originou 
uma demora de mais de duas horas e meia. 
Começámos então a andar para Nouadibou, quase quinhentos quilómetros para Norte, 
que foram terríveis, porque apanhámos uma tempestade de areia, que nos reduzia a 
visibilidade e consequentemente a velocidade, pois enxergávamos apenas 100 ou 200 
metros de estrada.  

 
  
 
 
 
Mais para a frente, cerca de metade do percurso, atestámos as carrinhas de gasóleo e 
seguimos, uma vez que não havia forma de estarmos ali com o vento e a areia, 
surgindo mais adiante outro obstáculo da natureza, ou seja uma zona de calor tórrido 
de cerca de 50ºC, que nos obrigou a andar mais devagar, em 4ª velocidade, para evitar 
o aquecimento dos motores, tendo isto durado cerca de 60 a 70 minutos. 



 
 5  Maior Comboio do Mundo 
 
Arrefeceu a temperatura, mas continuou a tempestade de areia até chegarmos ao 
nosso destino, Hotel Al Jezira, onde tínhamos ficado à ida para baixo, local agradável e 
neste dia com um sabor especial, após o mau tempo que encontrámos. 
Feita a sopinha, mais um pouco de conversa, e fomos à deita pois o fresquinho da 
noite convidava a isso mesmo. 
 
Fizemos  495 Kms 
 
23/08/2010 
 
Arrancámos cedinho para a fronteira da Mauritania, pois sabíamos que as 
formalidades eram morosas e em Marrocos era pior ainda. 

 
6  Terra de Ningeum 

 
 
 



Assim foi, mas na fronteira marroquina foram três horas o que nos aborreceu um 
pouco, mas tudo faz parte da viagem. 
Deste modo e com a continuação dos ventos fortes e areia, as carrinhas tiverem o 
dobro do esforço, grande parte do tempo em 4ª velocidade, aumentando o consumo 
substancialmente e demorando imenso a fazer o percurso. 
Chegámos a Dahakla já noite, cerca das 21 horas, fomos levantar dinheiro no MB, e em 
seguida, por indicação de um português sentado numa esplanada da cidade, que nos 
ouviu falar a sua língua, fomos comer uma sopa e pão com azeitonas e manteiga, a um 
café restaurante, propriedade de uma francesa ali instalada. 
Voltámos aos  veículos e fomos para o camping local, junto ao mar, mas acabámos por 
ficar da parte de fora, achando não valer a pena só para dormir, fazer mais despesa. 
 
Fizemos  462  Kms 
 
24/08/2010  
 
Tempo encoberto e ventoso, obrigou-nos a sair dali e rumar à cidade para tomar um 
café e meter gasóleo. Porém, tudo estava ainda fechado devido ao Ramadão, que os 
faz deitar mais tarde e de manhã ficam mais um pouco em casa. 

 
 
 
Seguimos a nossa rota para Norte, com destino a Laayoune, sempre com vento forte e 
areia, embora menos que nos dias anteriores. Fizemos uma paragem em Boudjour, 
para o mecânico ver a correia de ventoinha, que estava a patinar e fazia uma chiadeira 
enorme, além da buzina que deixou de tocar. 



 
 
 
Tudo resolvido, depósito cheio e ‘’ala que se faz tarde’’continuámos para o destino, 
onde chegámos por volta das oito da noite, procurando um restaurante para uma 
sopita ‘’arira’’ e peixe frito que nos souberam muito bem. 
Viemos andando mais um pouco, para pernoitarmos no Camping Le Roi Boudouin, 
local onde ficáramos, quando viemos para sul. 

  
 
 
 
Fizemos  615 Kms 
 
25/08/2010 
 
Foi uma noite santa, pois dormir em pleno deserto, só com o céu e as dunas de areia, 
só aqui se consegue. 
Conversámos ainda com um casal de franceses e outro alemão, que por partes, 
fizeram em conjunto a volta à Africa, ou seja há um ano que tinham saído de casa e 
tudo bem para eles. 



Pagámos, comprámos os queijinhos de cabra feitos ali pela Madame proprietária do 
camping, e saímos para a estrada a caminho de Tiznit, passando por Tarfaya onde 
também tínhamos estado à ida, para ver o aviãozinho na praia, homenagem a Saint 
Exupery, que fazia a distribuição do correio entre a Europa e África, deixando em 
Tarfaya todo o que se destinava à Africa Norte e Ocidental, o qual seguia depois por 
caravana de camelos. 
Em Guelmin, como tínhamos apanhado aí uns 40 quilómetros antes uma enorme vaga 
de calor, derivámos para Sidi Ifni, linda praia, onde nos instalámos num dos seus 
campings frente ao mar. 
Depois de uma bela banhoca no mar, já noite dentro, fomos tomar outra de água doce 
e tratar do caldinho da noite, feito pelo Augusto, e que nos soube pela vida e nos abriu 
o apetite ao descanso de mais uma noite. 
 
Fizemos  487 Kms 
 
26/08/2010 
 
Manhã ventosa, fez com que nos despachássemos mais depressa e iniciarmos a etapa  
de hoje, que será Essauira e aí pernoitarmos. 
Passámos numa estrada sempre junto à costa, onde pudemos observar muita 
construção, tipo aldeamentos turísticos , Hoteis, enfim o Algarve dos anos 70/80, até 
que entrámos na estrada nacional, Tiznit/Agadir e aí foi maior a velocidade. 
O calor fez a sua aparição, temperaturas sempre acima dos 40ºC, mas lá fomos 
andando até uma praia espectacular junto à estrada, onde fomos ao banho e em 
seguida, à sombra do toldo da carrinha do Augusto, comemos um melão que não era 
mau. 

 
 
 
Mais à frente comprámos pão e legumes para a sopa e também fruta, tendo 
encontrado uns rapazes portugueses à descoberta de Marrocos. Ficaram 
entusiasmados com a nossa viagem à Guiné e falámos de Marrocos, etc., foi um 
pouquinho de conversa. 



Mais calor na subida da montanha para chegar a Essaouira, até que muito próximo 
virámos à esquerda para Sidi Kaouaki, onde íamos ficar no camping local, que nos 
agradou muito, pela limpeza de instalações, sombras e a praia, é atravessar a estrada e 
ficamos logo na areia. 

  
 
 

 
 
Em vez do caldinho do costume, comemos atum com batata cozida, cenouras e salada 
de tomate e pepino, com umas azeitonas salteadas, obrigando-nos a dar uma voltinha 
pelos arredores para dormir melhor. 
 
Fizemos  344 Kms 
 
27/08/2010  
 
Saímos cedinho em direção a Essaouira, tendo chegado com as lojas a abrir, dado ser 
uma cidade muito procurada por turistas. 



Tratei do furo que tinha numa roda, tomámos café e comprámos alguma fruta e 
legumes, percorrendo calmamente as ruas de comercio locais, aproveitando a trocar 
algum dinheiro, para atestar a viatura à saída da cidade. 
Entrámos lá mais à frente na auto estrada em direção a Casablanca, tendo apanhado 
mais uma onda de calor, não fazendo ideia da temperatura, mas com certeza acima 
dos 40º e muitos. 
O pneu arranjado, entretanto foi-se abaixo e estragou-se, tendo que mudar a roda em 
plena auto estrada, mas enfim coisas de viajantes. Trocada a roda, toca a rolar para 
chegar a uma área de serviço e pernoitar. 
Ficámos em Kenitra, na auto estrada para Tanger, pois em Rabat não havia condições, 
e ainda se fez o caldinho do costume, que nos soube muito bem e nos preparou para o 
sono da noite. 
 
Fizemos  584 Kms 
 
28/08/2010 
 
Dormimos bem, apesar de termos ficado numa área de serviço da auto estrada, que 
nesta altura a três ou quatro dias do final de Agosto, é muito utilizada para descansar 
umas horas e seguir viagem, por parte dos emigrantes na Europa. 
Continuámos para Chefchaouen, tentando no caminho negociar um pneu suplente 
para a minha carrinha, pois fiquei sem ele, na auto estrada ontem, tendo necessidade 
de o substituir para uma emergência. 
Parámos num mercado enorme em Ouazenne, comprámos carne de peru fresquíssima 
fruta, pão, bem como duas melancias, na intenção de uma delas ser, como foi, comida 
mais à frente numa sombra. 
Chegámos a Chefchaouen às 16 horas e fomos logo para o camping local, onde 
tomámos um bom duche, lavámos alguma roupa e ficámos a descansar um pouco até 
à hora do jantar, que foi mais cedo, pois não tínhamos almoçado ainda. 
No fim da refeição e comida a outra melancia, apanhámos um táxi que ía de retorno 
para o centro e fomos percorrer as ruas e tomar alguma coisa numa esplanada, até 
chegar a hora do sono, em que de táxi novamente, voltámos ao parque de campismo  
para dormir. 



 
 
 
 
 
Fizemos  215 Kms 
 
29/08/2010  
 
Mais uma noite bem passada, e contas feitas no camping, seguimos em destino a Oued 
Laou, passando por um percurso de montanha, embora a estrada estivesse em obras, 
muito bonito e de grande altitude. 



 
 
 
Chegados a Oued Laou, comprámos pão e figos que comemos logo ali na praia, e 
depois de uma bela banhoca no Mediterrâneo. Continuámos para Tetouan e na 
estrada, comprámos um melão para o jantar, seguindo para Tanger para o porto de  
embarque. 

 
 
 
Depois de todas as formalidades lá seguimos no Ferry para Algeciras, onde chegámos 
já noite tendo seguido de imediato para Tarifa, onde íamos pernoitar e comer o dito 
melão. 



  
 
 
Fizemos  260 Kms 
 
30/08/2010 
 

 
 
 
Logo pela manhã saímos em direção a Tarifa, para junto de uma casa de pneus 
resolver o meu problema trazido de Marrocos. 
As Senhoras ficaram pelas lojas e eu o Augusto fomos até Algeciras, na busca de uma 
solução, ou dois pneus novos ou um usado e o furo reparado. 
Nada feito, não havia a medida do pneu e só para o dia seguinte é que garantiam os 
novos, pois usados nem vê-los, o que nos levou a aceitar a proposta da loja de Tarifa, 
que era mais perto e o preço melhor. 
Feito tudo isto, um dia perdido, voltámos para o local de pernoita e tratámos do 
caldinho, mais um pouco de queijo e azeitonas e fomos à deita. 
 
Fizemos  0 Kms 
 



31/08/2010 
 
O Augusto e a Fátima foram embora, mas deixaram-me em Tarifa para eu tratar de 
levar os pneus quando estivessem prontos, o que só aconteceu pelas 18,30 horas 
locais. 
Tudo montadinho, comemos fruta e um yogurte cada um e toca a deitar que o vento 
não deixava ninguém andar na rua. 
 
Fizemos  0 Kms 
 
01/09/2010 
 
Arrancámos cedo para Sevilha, onde a Patricia e o Afonso (filha e neto) nos esperavam, 
para seguirmos depois para Lagos, o que aconteceu perto da hora do almoço. 
Parámos no Carrefour de Huelva, para comer e comprar algumas coisas saindo dali já 
pela tardinha, chegando a Lagos pelas 19 horas, o que motivou não perdermos mais 
tempo e avançar para a ultima etapa. 
Acabámos por pernoitar na Praia da Amoreira, perto de Aljezur, pois era já noite e o 
vidro do para-brisas  muito sujo, não me permitia ver em condições. 
 
Fizemos  593 Kms 
 
02/09/2010  
 
Pela manhã, visitei a praia e o local, que achei óptimo, pois é muito calmo e a praia 
muito bonita, com esplanadas de café e restaurante sobranceiros ao mar. 
Fizemos o resto da viagem até casa pelos locais do costume, chegando cerca das 14 
horas para um almoço(cozido à portuguesa) que nos fora anunciado pela minha sogra, 
que nos telefonou a saber a hora provável de chegada e assim nos receber. 
 
Fizemos  297 Kms 
 
Total da viagem em dias –  45 
Total em quilómetros  -  11.863 
 
 
  
 
                                                                                                    


